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Introdução 

Os desenvolvimentos científicos e tecnológicos têm proporcionado abordagens 
terapêuticas inovadoras em várias áreas do conhecimento, nomeadamente na prevenção e 
tratamento de feridas de difícil cicatrização. Daí que as competências empreendedoras de 
experimentação e implementação por parte dos profissionais de saúde de novas 
abordagens terapêuticas, concorra decisivamente para a eficácia e eficiência dos cuidados 
de saúde. 

É esta postura proactiva das equipas, a qual assenta em conhecimentos profundos sobre as 
diversas formas de atuação e adequação à situação particular, que nos permite ajuizar sobre 
a melhor abordagem em termos de custo/efetividade (Cunha; 2006). 

 
Objetivos 

Foi efetuado um estudo que teve como objetivo avaliar o impacto da abordagem terapêutica 
(Terapia de Pressão Negativa Controlada) perante feridas de difícil cicatrização, e o seu 
impacto na redução do tempo de tratamento, satisfação do utente e custo para a 
organização. 

 
Metodologia 

Este estudo centra-se numa metodologia de investigação-ação iniciada em 2012 no serviço 
de CCP/U do IPOCFG, EPE com uma amostra de 10 casos até ao momento. 

 
Desenvolvimento 

A Terapia de Pressão Negativa Controlada é um processo não invasivo que promove a 
drenagem do excesso de fluídos do leito da ferida e do espaço intersticial reduzindo a 
população bacteriana e o edema, aumentando o fluxo sanguíneo local e a formação do tecido 
de granulação contribuindo para a melhor cicatrização das feridas (Blume et al., 2008). 

 
Conclusões 

Estes resultados mostram que a Terapia de Pressão Negativa Controlada apresenta-se como 
uma opção eficaz para acelerar o crescimento do tecido de granulação. Apesar de 
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representar um custo elevado, obteve-se uma redução de cerca de 75 000€ no tratamento 
destes utentes. 
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